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As estruturas vulcanoespeleoló-
gicas presentes nas cavidades 
vulcânicas incluem as estalacti-
tes e as estalagmites lávicas, es-
tas últimas também designadas 
de estafilitos. 

As estalactites lávicas são co-
muns no teto das grutas e, ao con-
trário das estalactites calcárias, 
resultam da solidificação de pin-
gos de lava. Estes pingos resultam, 
quer de um rápido abaixamento 
do nível dos fluxos de lava no in-
terior do túnel, quer da fusão do 
teto da gruta: o intenso calor e os 
gases que se libertam da superfí-
cie do fluxo lávico no interior do 
túnel concentram-se junto ao te-
to e originam esta fusão. 

Quando os pingos de lava se 
acumulam no solo da gruta ori-
ginam-se as estalagmites lávicas. 

Mais raras do que as estalactites 
lávicas - pois o fluxo de lava no in-
terior do túnel usualmente ini-
be a acumulação de pingos/lava 

no seu solo - as estalagmites apre-
sentam-se frequentemente como 
uma aglomeração de pingos de 
lava quase individualizados e 

Fruto de uma parceria entre o 
Turismo dos Açores e o Geopar-
que Açores, foi agora disponibi-
lizada a brochura interativa on-
line GEOTURISMO, na sua 
versão em português. 

Esta nova publicação, dis-
ponível em “Kiosk” no sítio 
visitazores.com, mostra a ri-
queza do património geológi-
co, dos geossítios e da geodi-
versidade do arquipélago dos 
Açores e as iniciativas e ativida-
des que contribuem para a sua 
preservação, conservação e va-
lorização, designadamente atra-
vés do Geoturismo. 

Aquele site disponibiliza um 
conjunto vasto de informação, 
que inclui: 

- notas sobre o arquipélago 
dos Açores, a sua geodiversida-
de e o seu património natural e 
cultural 

- uma “visita guiada” a cada 
uma das 9 ilhas do Geoparque 
Açores e aos seus geossítios ma-
rinhos, onde encontra, com re-
curso a mapas e textos, a indica-
ção de locais/geossítios a visitar 

e a sugestão de atividades a des-
envolver 

- uma paleta de sugestões temá-
ticas/rotas que pode realizar nos 
Açores, nomeadamente, das cavi-
dades vulcânicas, miradouros, tri-
lhos pedestres, termalismo, cen-
tros de interpretação e de ciência, 
áreas urbanas e áreas litorais 

E, com recurso a símbolos es-
pecialmente produzidos para o 
efeito, pode facilmente identifi-
car as potencialidades geoturís-
ticas dos Açores e de cada uma 
das 9 ilhas: caminhada, canyo-
ning, canoagem, escalada, espe-
leologia, mergulho, montanhis-
mo, paisagem, passeios de 
barco, bicicleta, carro e cavalo, 
termalismo e visitas guiadas. 

Nesta brochura de GEOTU-
RISMO encontra, ainda, um 
glossário que explica, numa lin-
guagem simples e acessível, al-
guns dos termos e designações 
mais utilizadas, e o “TOP TEN” 
dos geossítios dos Açores e que, 
em nenhuma circunstância, deve 
deixar de visitar. Quais são? ...vá a 
“Kiosk” no sítio visitazores.com e 
parta à descoberta! � 

NNota de Abertura Estruturas  
Vulcanoespeleológicas (4) 

alongados, denominando-se en-
tão de estalagmites do tipo reni-
forme. Refira-se que a maior es-
talagmite lávica dos Açores, com 
cerca de 1,5 m de altura, encon-
tra-se na ilha do Pico. 

As estalactites lávicas, por seu 
turno, têm formas e dimensões 
muito variadas, desde estalacti-
tes triangulares e pontiagudas 
(tipo “dente de tubarão”), a fina-
mente tubulares e alongadas (tipo 
soda straw tubular lava stalac-
tites). Ou, ainda, estalactites ane-
lares, tipo úbere, tipo vela e “he-
lictites”, estas últimas de um 
aspeto vermiforme, enrolado, que 
resulta do facto da estalactite tor-
cer e rodar sobre si mesma, em vez 
de crescer em linha reta. 

Igualmente comuns são as es-
talactites do tipo splash, que se 
formam quando o fluxo turbu-
lento da escoada lávica no interior 
do túnel, ou a queda nesta de um 
bloco do teto, origina respingos 
e salpicos de lava que são proje-
tados para o teto, pingando ou es-
correndo posteriormente. � 

A Ponta da Rocha Alta e a Fajã do 
Lopo Vaz, localizadas na costa sul 
da ilha das Flores, constituem fa-
jãs detríticas resultantes de que-
bradas e desmoronamentos das 
altas arribas adjacentes. 

A Fajã do Lopo Vaz apresenta um 
microclima tropical, possui uma 
nascente de água potável e, junto ao 
mar, apresenta uma praia de areia 
negra e seixos rolados. O único aces-
so por terra é feito através do trilho 
pedestre PR4FLO-Fajã do Lopo 

GGeossítios  
dos Açores

Ponta da Rocha 
Alta e a Fajã  
de Lopo Vaz

Vaz, que se inicia no miradouro com 
o mesmo nome. Este trilho tem 4 
km de extensão, em terra batida, cal-
çada e degraus em pedra, que se per-
corre normalmente em cerca de 2 
horas e com dificuldade média. 
Aconselha-se um cuidado redo-
brado durante o percurso, devido à 
possível queda de pedras da arriba. 

Por seu turno, a fajã da Ponta da 
Rocha Alta está localizada a poen-
te da primeira e é de idade muito 
recente, tendo-se formado no ano 
de 1985. 

A arriba sobranceira a estas fa-
jãs apresenta escoadas basálticas 
na sua base, que evoluem até tra-
quibasaltos no topo, e alguns fi-
lões que a atravessam. 

Este é um geossítio prioritário 
do Geoparque Açores, com rele-
vância regional e interesse e uso 
científico e geoturístico. � 

Vila do Corvo 
O Município de Vila do Corvo 
abrange toda a ilha do Corvo, com 
uma área de 17 km2 e uma popu-
lação de 430 habitantes (Censos 
2011). 

Do ponto de vista geológico esta 
é uma verdadeira ilha-vulcão, na 
medida em toda a ilha corres-
ponde a um grande edifício vul-
cânico, o Vulcão do Caldeirão. 

O município engloba 4 geossí-
tios dos 121 existentes no Geo-
parque Açores: o Caldeirão (cal-
deira vulcânica implantada no 

Os 19 Municípios 
do Geoparque 
Açores

topo da ilha-vulcão), a Fajã Lá-
vica de Vila do Corvo (resultan-
te de uma erupção no Morro da 
Fonte), a Ponta do Marco e o 
geossítio de Coroínha e Arribas 
de Pingas. 

O Centro de Interpretação Am-
biental e Cultural do Corvo (geri-
do pela AZORINA, S.A.) é par-
ceiro e a Delegação de Ilha do 
Geoparque Açores, contribuindo 
para as atividades de geoconser-
vação e de sensibilização e edu-
cação ambiental no território. �  
www.cm-corvo.pt

Este geoparque está situado na 
Malásia, no sudoeste asiático e in-
clui 99 pequenas ilhas. Caracteri-
za-se pelas suas paisagens costei-
ras, com inúmeras praias, altas e 
escarpadas paredes rochosas e 
grutas, possuindo, ainda, as rochas 
mais antigas da Malásia (uma se-
quência de arenito e xisto), com 
550 milhões de anos. 

Oferece a quem o visita trilhos 
interpretativos costeiros, visitas 
guiadas e apetecíveis zonas bal-
neares. � 
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Langkawi 
Island Geopark

TÓPICOS 
País: Malásia 
Área:  km 
População:  habitantes 
Geoparque desde o ano:  
Distância aos Açores:  km 
www.langkawigeopark.com.my/v

AApoio:
www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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O Turismo dos Açores  
e o Geoparque Açores 
editam publicação  
online sobre 
GEOTURISMO

DIA MUNDIAL DA CIÊNCIA 
Celebração a 1 de Novembro no 
Pavilhão do Conhecimento, em Lisboa


